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Um engodo chamado 
distritão

Os servidores do Detran
-MT realizam nesta quinta-
feira uma paralisação para 
cobrar reajuste da tabela 
salarial. Ao todo, cerca de 
900 funcionários deixaram 
de realizar os atendimentos 
nas 71 unidades do estado, 
inclusive em Tangará. Em 
nota, o governo afirmou 
que deve elaborar um es-
tudo e apresentar uma pro-
posta aos servidores. 

Segundo Botelho, o 
Executivo esclareceu que 
não haverá, por exemplo, o 
corte de R$ 100 milhões ao 
orçamento dos Poderes e 
instituições, como chegou a 
ser anunciado por ele. “To-
das as dúvidas foram escla-
recidas. Eu havia entendido, 
por exemplo, que haveria 
uma perda de R$ 100 mi-
lhões, mas não é isso”, disse 
Botelho.

De acordo com os servi-
dores, a tabela de salários 
está defasada desde 2011. 
“O governo passou a des-
cumprir agendas e negou o 
reajuste salarial apenas para 
os servidores do Detran”, 
afirmou Daiane Renner, pre-
sidente do sindicato. Os ser-
vidores não descartam uma 
greve por tempo indetermi-
nado, caso a pauta não seja 
atendida.

Uma reunião realizada 
na manhã desta quinta-
feira, 17, no Palácio Paia-
guás, entre o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Bote-
lho (PSB), e membros da 
equipe econômica do Go-
verno serviu para sanar as 
dúvidas em relação à Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do Teto de 
Gastos.
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Do Mato Grosso, 50 mu-
nicípios aderiram ao Progra-
ma Prefeito Amigo da Crian-
ça, ou seja, cerca de 35,5%. 
Segundo site oficial, o pre-
feito de Tangará da Serra Fá-
bio Junqueira aderiu ao pro-
grama, se comprometendo 
a priorizar ações voltadas 
aos direitos de crianças e 
adolescentes até 2020. Na 
gestão passada Junqueira 
também participou.

A partir da adesão, a 
Fundação Abrinq oferece 
aos municípios suporte 
técnico ao longo dos qua-
tro anos do mandato. Tal 
suporte se concretiza por 
meio de relatórios de re-
comendações e cadernos 
temáticos, da promoção de 
seminários regionais e da 
participação dos gestores 
municipais na Rede Prefeito 
Amigo da Criança. 

Criado 1996, o progra-
ma mobiliza e apoia os 
gestores municipais para 
qualificar políticas públicas 
e ampliar o investimento 
para a infância e adolescên-
cia. A principal estratégia é 
o fortalecimento ou desen-
volvimento das capacida-
des locais dos municípios 
em temas de planejamen-
to, investimento, saúde, 
educação, entre outros. 

Segundo o secretário 
Guilherme Muller, as dú-
vidas que existiam em re-
lação ao texto eram por 
conta de ambiguidades 
existentes na minuta e 
que podiam gerar inter-
pretações equivocadas. 
Até em razão disso uma 
comissão está melhoran-
do a redação da PEC, que 
deverá ser encaminhada à 
Assembleia até o final des-
ta semana.

O pleno do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT) 
cassou as candidaturas 
da prefeita de Planalto 
da Serra, Angelina Be-
nedita Pereira (PSDB), e 
seu vice, Marcos Antô-
nio Sampaio Rodrigues 
(PHS), por abuso de po-
der econômico durante 
a campanha eleitoral, vi-
sando angariar votos de 
forma ilegítima. 

Conforme a denúncia, 
foram feitos mais de 200 
moldes e o contratado 
teria realizado o trabalho 
pedindo voto a cada um 
dos pacientes para a en-
tão candidata à reeleição. 
Planalto da Serra possui 
2.239 eleitores e a ação 
teria causado desequilí-
brio ao pleito eleitoral. A 
diferença de votos entre 
o primeiro e segundo co-
locado foi de 64 votos.

Após encerrar a etapa 
de inscrição dos gestores 
municipais à 6ª edição do 
Programa Prefeito Amigo 
da Criança, a Fundação 
Abrinq celebra o alcan-
ce de 2.335 assinaturas, 
incluindo 24 capitais es-
taduais. O Estado com 
maior número de municí-
pios participantes foi São 
Paulo, com 348 cidades 
participantes.

Eles teriam mandado 
fazer moldes de próteses 
dentárias para eleitores, 
às vésperas da eleição 
municipal, no ano passa-
do. A decisão cabe recur-
so. No entanto, segundo o 
TRE-MT, a prefeita e o vice 
dela deverão deixar os 
cargos que ocupam assim 
que forem comunicados 
da decisão. Quem assume 
será o presidente da Câ-
mara.

Através das redes sociais, o vereador Wilson Verta (PSDB) comemorou a habilitação ple-
na da prefeitura municipal de Tangará da Serra junto ao Governo do Estado. De acordo 

com o parlamentar,  a habilitação dará a possibilidade do município ser contemplado 
com alguns convênios que irão beneficiar a população em geral. 

“Procurei o Governo do Estado para cobrar a conclusão da Feira da Vila Alta, quando 
descobri que a obra estava parada devida a falta de habilitação, através de um convênio 

da Secretaria de Educação para a escola Jada Torres, sendo que essa prestação já havia 
sido feita. Procurei por várias vezes a secretaria de Estado de Educação para viabilizar 
isso. Foi enviada uma carta para a Controladoria Geral do Estado, no qual eles retorna-

ram com boas notícias”, explicou o vereador tangaraense, destacando que vários setores 
públicos do município poderão ser beneficiados com a habilitação plena, como por 

exemplo a conclusão da Feira da Vila Alta. “Tangará poderá ser contemplada com outros 
convênios, inclusive a Feira da Vila Alta, sendo essa uma bandeira que erguemos diante 

da necessidade da conclusão dessa importante obra”, concluiu o parlamentar.

Imagine uma eleição para prefeito ou governador com 
mais de cem candidatos realizada em turno único na qual 
será eleito os mais votados, na prática é assim que será a 
eleição de deputados estaduais e federais em 2018, caso 
a proposta do distritão seja aprovada. É claro que dessa 
forma os políticos mais conhecidos têm maiores chances 
de se elegerem. Essa é a aposta, se elegerem com mais 
facilidade, dos deputados federais ao propor o distritão na 
reforma política em curso na Câmara Federal.

Sempre fui defensor de uma reforma política que venha 
aperfeiçoar o sistema que temos hoje. Acho que o sistema 
proporcional, por mais falhas que tem ainda é a melhor 
forma de representar os muitos segmentos que compõem 
a nossa sociedade. O voto distrital proporcionaria uma 
melhora, pois no sistema distrital puro, que é adotado 
em países como Reino Unido e Canadá, o estado é 
dividido em pequenos distritos, e cada um deles elege 
um representante. Os partidos lançam um candidato 
por distrito e somente o vencedor da eleição conquista 
a cadeira, esse modelo também reduziria, de forma 
significativa, o custo da eleição.

O voto distrital, penso eu, é uma forma legítima de 
representatividade plural da sociedade, porém o distritão, 
proposto nesta reforma política, é, por excelência, o inimi-
go de todo e qualquer candidato que venha da sociedade. 
Ele privilegia apenas políticos profissionais que controlam 
currais eleitorais ou celebridades, únicos capazes de 
angariar sozinhos um grande número de votos.Com esse 
sistema a eleição se torna uma disputa de popularidade, 
e não de representatividade. Nenhum outro profissional 
oriundo da sociedade terá chance nesse sistema.

Mesmo o modelo distrital misto, defendido historica-
mente pelo PSDB e que recentemente ganhou apoio do 
PT, é menos danoso que o distritão. Nesse modelo, distrital 
misto, metade da Casa é eleita pelo voto distrital - em 
que vence o candidato mais votado em cada região - e a 
outra metade é escolhida proporcionalmente pelo voto no 
partido, esse modelo é usado em alguns países Europeu. 
O distritão privilegia um governo de manipuladores, 
afastando ainda mais o Estado da sociedade.

Neste modelo, caso aprovado, o estado de Mato Grosso 
será um distrito com direito a oito cadeiras na Câmara 
Federal, sendo eleitos, assim, os oitos mais votados. 
Caso esse modelo estivesse valendo na eleição de 2014 
o resultado não seria muito diferente do que foi, porém, o 
Deputado Valtenir estaria de fora e em sua vaga entraria 
o Procurador Mauro. Em suma o discurso de que haverá 
renovação na Câmara Federal com o novo modelo não 
passa de uma falácia, pois a pequena mudança que 
poderia ter ocorrido aqui em Mato Grosso se reflete nos 
demais estados conforme comprovou o pesquisador 
Márcio Carlomagno, da UFPR, simulando como teria 
ficado a Câmara dos Deputados caso o distritão tivesse 
valido nas eleições de 2014, em vez do proporcional, 
apenas 45 cadeiras de 513 (ou 8,77%) seriam ocupadas 
hoje por outros deputados federais, que não os que 
entraram pelo atual sistema proporcional. 

Vale lembrar que esse modelo não é usado em nenhuma 
democracia consolidada ele atualmente vigora apenas no 
Afeganistão, na Jordânia e em alguns pequenos países 
insulares o que reforça a ideia de que este modelo apenas 
privilegia um governo de manipuladores e que afasta ainda 
mais o Estado da sociedade.

Carlos Oliveira - Graduando em comunicação 
social pela UFMT

Tangaraenses se destacam em festival
Os artistas de Tangará da Serra mais uma vez se destacaram em âmbito esta-

dual. No fim de semana, em Campo Verde, Sul do Estado, duas duplas sertanejas 
e um cantor mirim participaram do 24º Festival da Canção de Campo Verde (Fesc-
cam) e voltaram para casa com três troféus, sendo um de primeiro lugar, um de se-
gundo e outro de quarto. A dupla sertaneja Maycon César & Raphael fez bonito na 
Categoria Sertanejo, cantando a música Terra Tombada, de Chitãozinho & Xororó, 
a dupla conquistou o segundo lugar no evento, um dos maiores festivais de música 
de Mato Grosso. Ainda na Categoria Sertanejo, a dupla tangaraense Yuri & Guttier-
res ficou na quarta colocação. Já na Categoria Infanto-Juvenil, o grande destaque 
foi o cantor tangaraense Augusto Michel, filho de Yuri Maizon, que já participou 
do The Voice Brasil. Augusto Michel conquistou a primeira colocação em sua cate-
goria. O cantor mirim, que é de origem indígena Paresi-Haliti, se transformou em 
um verdadeiro papa-festivais, pois sempre se destaca nos eventos por onde passa. 
(Informações Tangará em Foco).

Habilitação plena viabilizará conclusão de obras da Feira da Vila Alta


